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É tempo de comunicarO PIRILAMPO
Era uma vez uma cobra que come-

çou  a  perseguir  um  pirilampo.  Ele
fugia  com  medo  da  cobra  mas  esta
não desistia.

Um  dia,  já  sem  forças,  disse  à
cobra:

— Posso fazer-te três perguntas?
— Podes. Não costumo falar mas,

já que te vou comer, podes perguntar.
— Pertenço aos alimentos de que

necessitas para viver?
— Não.
— Fiz-te alguma coisa de mal?
— Não.
— Então por que é que me queres

comer?
— Porque não suporto ver-te bri-

lhar!
Este singelo conto faz-nos pensar

nas vezes em que as pessoas se com-
portam como esta cobra, isto é, não
gostam de ver os outros a brilhar.

Não gostam de ver os outros a
terem uma inteligência brilhante, a
serem sábios, a saberem mais.

Não gostam de ver os outros a te-
rem um coração amável, terno, mise-
ricordioso, compreensivo.

Não gostam de ver os outros a
brilharem no mundo com as suas boas
obras e a serem por isso elogiados.

Louvemos o Senhor por todas as
pessoas que brilham mais ou menos,
seja  como  faróis  ou  simplesmente
como a luz do pirilampo.

E  empenhemo-nos  em  seguir  o
seu exemplo. Os que não forem egoís-
tas e praticarem o bem, brilharão
como estrelas no céu por toda a eter-
nidade.

Pedrosa Ferreira

O mês de Maio, com toda a sua
beleza e dedicado a Maria de Naza-
ré, traz-nos o convite a sermos bons
comunicadores. É tempo de comu-
nicar com os outros e com Deus.

Vivemos  envolvidos  pelos  mais
diversos meios de comunicação so-
cial. Já não são apenas os jornais e
revistas, o rádio e a televisão, mas te-
mos a Internet, o correio electrónico,
o facebook e outras redes sociais, os
muitos telemóveis. Nisto de técnicas
de comunicação, o que hoje é sonho,
amanhã torna-se realidade.

Mas,  apesar  destas  técnicas  da
comunicação,  existe  infelizmente
muita solidão. Alguns vivem forço-
samente sós, outros vivem em com-
panhia mas sentem-se sós e incom-
preendidos, outros isolam-se e evitam
o verdadeiro encontro com os outros.
E há quem se limite à comunicação
virtual, na qual o outro não está pre-
sente ao vivo.

«Abre-te!»
Uma vez, Jesus encontrou-se com

um surdo-mudo, que vivia fechado
em si mesmo, incapaz de sair do seu
isolamento. Jesus meteu-lhe os dedos
nos ouvidos e tocou-lhe a língua. De-
pois, disse com voz forte: «Abre-te!»

Logo os ouvidos se abriram, soltou-se
a prisão da língua e começou a falar
correctamente.  Passou  a  comunicar
perfeitamente.

A  palavra  de  Jesus  ressoa  hoje
como um imperativo: «Abre-te!» So-
mos convidados a deixar a solidão
egoísta e a abrir-nos ao amor que nos
empurra a ser bons comunicadores.
Trata-se de escutar bem com os dois
ouvidos  e  falar  com  a  única  língua
que temos. Não apenas por telemóvel,
mas em presença pessoal, a respirar o
mesmo ar.

É tempo de escutarmos as pala-
vras ao vivo, de sentirmos os silêncios,
de vermos os gestos expressivos, de
criarmos comunhão, de saborearmos
como é belo sermos irmãos amigos.
É tempo de comunicar com os outros
e  também  com  o  Senhor.  Ser  como
Maria de Nazaré.

«Comunicar em família: ambiente privi-
legiado do encontro na gratuidade do amor.»

17 de Maio
Dia Mundial

das Comunicações Sociais
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Agradecemos os donativos envia-
dos para apoio deste jornal.

CARTA AOS JOVENS

Fazer, ter ou ser?

S RRIA!

As contas do nosso Jornal

Fotografias
Folheando o álbum de fotografias,

disse:
— Alberto, vejo que todos os teus

antepassados eram acrobatas.
— Nada  disso!  Repara  que  estás

com o álbum ao contrário!

Água
Professor:
— Diga-me o que é a água potável?
O aluno, imediatamente:
— Água potável é aquela que se tira

do pote.

No tribunal
O juiz:
— O senhor é acusado de ter rou-

bado uma bicicleta. Mas, por falta de
provas, tenho de o mandar em liber-
dade.

O réu:
— Senhor doutor juiz, então posso

ficar com a bicicleta?

Caro amigo

O  que  é  que  achas  que  é  mais
importante: fazer, ter ou ser?

No mundo de hoje, ninguém hesita
em dizer que o mais importante é fa-
zer, porque ninguém perdoa que não
se faça nada…

Vivemos  num  ritmo  que  não  dá
para  parar.  E  vivemos  neste  ritmo,
porque procuramos ter sempre cada
vez mais coisas: uma profissão, uma
casa, um carro, uma família…

Tudo isto são coisas que valem a
penas mas, se pensarmos bem, veri-
ficamos  que,  à  medida  que  vamos
tendo as coisas que desejamos, nem
sempre somos mais felizes. Chegamos
então à conclusão de que vale mais a
pena «ser» do que «ter».

É mais importante ser bom amigo
do que ter amigos.

É mais importante ser família uni-
da, do que ter uma família.

É  mais  importante  ser  realizado
naquilo que fazemos, do que ter uma
profissão.

É mais importante ser feliz do
que ter felicidade. Até porque a feli-
cidade não é algo que possamos ter.
A felicidade vive-se!

Por  isso,  é  mais  importante  ser
uma vocação do que ter uma vocação,
porque a vocação não é algo que se
tenha, mas algo que vai acontecendo
em nós, que se vai construindo sendo
como o nosso projecto de felicidade.

Um abraço encorajador.

Com amizade

Padre Juan Freitas

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebemos as seguintes ofertas , que muito agrade-
cemos:

Valbom  (M.ª  Leonor  Duarte),  25,00;  Ilha —
Pombal,  50,00;  César  Dolores  Almeida),  140,00;
A. C. Custura, Lda. — Lousada, 25,00; Sardoal (M.ª
Tomé), 160,00; Lousale — Ansião, 83,50; Salgueiral
— Godim, 70,00; Leiria (O. João), 49,20; Grijó —
Macedo de Cavaleiros, 19,50; Paróquia de Góis e
outras Paróquias, 50,00; Mosteirô VRL, 25,00; Fla-
mengos — Horta, 62,00; Ponta Delgada — Madeira
(Irmãs Bom Pastor), 66,00; Carrazedo Montenegro,
50,00; Mex. Carregação — Estombar, 50,00; Bar-
celos (M.ª V. Santos), 60,00; Tarouca, 33,52; Penedo
dos Castelhanos, 20,00; Fermentelos (Aida Pires),
10,00;  Sendim  MDR,  19,20;  Agrela  de  Cavededo,
85,00;  António  R.  Nogueira,  50,00;  João  Buraco,
10,00; Turcifal, 5,00; Povoação — S. Miguel — Aço-
res, 10,00; Centro de Medancelhe, 50,00; Mirandela
(M.ª Pimentel), 3,00; Paróquia de Marinhas, 50,00;
Paróquia do Senhor Jesus e S. Pedro do Carvalhal,
50,00; Estombar (M.ª Roque), 50,00; Paróquia da
Murtosa, 440,00; Mirandela (P.e João Vaz), 50,00;
Lugares do Monte, Pereira, Belinho, Antas, 360,00;
Febres, 25,00; Nadadouro, 10,00; Magueija, 83,74;
Lazarim, 20,00; Paróquia de Idães, 50,00; Côja, 40,00;
Paróquia de Areias e Chãos FZZ, 152,00; Francisco
J. Sousa, 6,75; Guizande, 72,50; Domingos Vinhas
e amigos do Vairão, 70,00; Entroncamento, 25,00;
Guimarei, 5,00; Gens, 15,00; Vestiária, 130,00; Ca-
lifónia USA (J. Melo), 40,52; Comunidade de Lu-
duvigsburg (Alemanha), 110,00; Anónimo, 33,00;
Mersch — Luxembourg (M.ª Silva), 215,00; M. Vi-
dal, 5,00; Alvações do Corgo, 60,00; Vale de Estrela,
40,00;  Cordoaria,  18,50;  Faro  (Dália  Gonçalves),
53,00,  Charneca  da  Caparica,  8,00;  Ancede  (M.ª
Monteiro), 170,00; Paróquia da Pontinha, 140,00;
Lobão (M.ª E. Sá), 40,00; Cerva, 10,00; Foios —
Sabugal, 85,00; Paróquia de Serpins, 245,00; Car-
regal — Sernancelhe, 75,00; S.ta Maria de Serdoura,
25,00; Sabroso de Aguiar, 100,00; Sande MCN, 75,00;
Sobrado VLG (M.ª A. Costa), 127,00; Joaquina M.
Francisco,  5,00;  Grândola  (M.ª  Rosário  Correia),
35,00; Vimeiro, 12,00, Fridão (Raquel F. Morais,
25,00;  Columbeira,  20,00;  Mourilhe,  34,50;  Aldeia
Velha — Sbugal, 125,00; Paróquia de S. Jorge de
Airó,  130,00;  Vinhas — Ribeiradio,  20,00;  Lisboa
(Anabela Francisco), 60,00; Palvoreira GMR, 21,75;
M.ª C. Cunha, 20,00; Lousada (Margarida Bessa),
15,00; Ramalhal (Zaida Lopes), 150,00; Grijó, ami-
gos do «Cavaleiro», 30,00; Várzea de Trevões, 60,00;
Telhadela, 110.00; M.ª C. Melo, 15,00; Baltar (Elvira
Cunha), 178,00; Belinho (Manuel Almeida), 100,00;
Duas  Igrejas — Paredes  (Ana  Seabra),  100,00;
Georgina Teixeira, 20,00; Paróquia Nogueira Re-
gedoura, 120,00; Samuel — Branca, 5,00; M.ª J. Ro-
sáro, 100,00; Lograssol, 20,00; Valadares (M.ª
Velhote), 33,00; Jovim (L. Pão Trigo), 17,00; Vales
do Rio, 45,00; Paróquia de Carvalhais, 65,00; San-
tuário de S.ta Luzia VCT, 200,00; Trofa (D. Leite),
20,00; Lavradio (M.ª Pereira), 62,30; Baraçal, 25,00;
Ir. Isabel Nabais, 50,00; Guilhabreu (Rosa A. Lo-
pes), 365,00; Guilhabreu (Madalena Marques),
50,00; Capela de Nossa Senhora da Saúde —  Rua
do Heroísmo — Porto, 20,00.

MMM � � � MMM
Quando fizer uma transferência bancária avise-

-nos pelo Telefone 22 536 96 18 ou por E-mail:
cavaleiro.ic@iol.pt, referindo a data, o valor e a fina-
lidade. Consulte o nosso NIB actualizado na fixa
técnica — 3ª página.

ABRIL DE 2015
DESPESA:
Correios e despachos ....................................... 2.321,48 €

Livro «Beleza da Oração» — 2.ª edição ..... 1.113,00 €

Pagelas diversas ................................................ 243,54 €

Livro «Mês do Coração de Jesus»
— 10.ª edição .................................................... 1.643,11 €

105.000 ex. do jornal N.º 973 (Abril) ........... 2.459,73 €

RECEITA:
LIVRO DE OURO

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco ........................... 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €
Boa Noite .................................. 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros
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IGREJA VIVA

Acender uma vela
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Senhor, ao olhar para a chama
desta vela que acendo, peço-te que
ilumineis  a  minha  vida,  sobretudo
quando faz escuro.

Ao olhar para a cera a derreter-se,
peço-te que derretas tudo aquilo que
em mim é egoísmo, orgulho, impure-
za, maldade.

Ao sentir o calor da chama, peço-
-te que aqueças o meu coração para
que ele ame o próximo como Jesus
amou.

Ao ver que a vela se vai gastando
totalmente, dando luz e calor, peço-
-te que eu saiba gastar a minha vida
praticando o bem.

Ao acender a vela e ficar um mo-
mento  em  silêncio,  peço-te  que  me
ajudes a descobrir a beleza da oração.
Amen.

Expo 2015
A  Santa  Sé  vai  participar  na

Expo 2015, que irá decorrer em
Milão, de 1 de Maio e 31 de Ou-
tubro de 2015.

A exposição será subordinada
ao tema: «Nutrir o Planeta, Ener-
gia para a Vida» e conta com a pre-
sença de mais de 140 países, com os
seus respectivos pavilhões.

No  caso  do  Vaticano,  o  pavi-
lhão vai ter como mote «Nem só de
pão». Chama assim a atenção para
um  outro  alimento,  que  é  a  Pala-
vra de Deus.

Caritas Internacional
A Caritas Internacional foi fun-

dada em 1950 e tem como objectivo
pôr fim à pobreza, promovendo a
justiça e a dignidade humana. De
facto, uma Igreja sem caridade não
existe.

Ela está sempre atenta às pes-
soas que sofrem. Por isso, quer estar
presente  em  situações  de  catás-
trofes naturais, em lugares onde se
morre de fome, onde se luta conta
a Sida e outras doenças, em campos
de refugiados. www.caritas.org

Apostolado da Oração
O Apostolado da Oração é um

caminho  espiritual  que  a  Igreja
propõe a todos os cristãos. Apre-
senta-se como uma rede mundial de
oração, indicando para cada mês
uma intenção pela evangelização e
uma intenção missionária.

Este movimento é dinamizado
pela Companhia de Jesus (Jesuítas)
com sede em Braga. Está implan-
tado em quase todas as paróquias.

www.passo-a-rezar.net

Movimento Silsilah
A ilha de Mindanao (Filipinas) é

palco de violentos combates entre o
exército e independentistas.

O Padre Sebastião, missionário
italiano há 35 anos nas Filipinas,
fundou e impulsiona o movimento
Silsilah, que promove a paz, o diá-
logo e a reconciliação entre cristãos
e muçulmanos.

Conta com o apoio da organi-
zação Apoio à Igreja que sofre.

Durante este mês de Maio, e não
só, há quem acenda uma vela em Fá-
tima, junto da capela das aparições,
ou então diante de alguma imagem de
Nossa Senhora. E porquê?

Muitas pessoas, mesmo sem irem
regularmente  à  missa,  gostam  de
acender  uma  vela  a  Nossa  Senhora
ou a um santo da sua devoção. Pode
acontecer que alguém não goste deste
gesto de piedade e até o julgue su-
persticioso.

Não pensamos assim. As pessoas
acendem uma vela como expressão
de um pedido ou como agradeci-
mento por uma graça concedida. É
uma expressão da sua confiança em
Deus, por intercessão de Nossa Se-
nhora.

Acender uma vela em Fátima ou
noutro lugar de oração é uma atitude
que merece todo o respeito, embora
se recomende que não se exagere no
número de velas e no seu tamanho,
como se a quantidade e o peso tives-
sem um efeito mágico.

A vela acesa como que prolonga
no tempo a oração de louvor ou de
petição do crente. Este retira-se para
sua casa, desce da montanha do san-
tuário e a vela fica a arder, a consu-
mir-se lentamente, até se ir apagando.

Prolongar a oração

Pode acontecer que o crente se li-
mite simplesmente a acender a vela.
Entra no santuário, compra a vela,
segue para o tocheiro, acende a vela,
passa diante da capelinha e retira-se.
Seria bom que, antes de se ir embora,
fizesse uma breve oração. Sugerimos
esta que apresentamos.

80 páginas — Preço: 1 Euro
Pedidos por Telefone ou Correio a:

Cavaleiro da Imaculada
Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros
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INTENÇÕES DO PAPA
MAIO 2015

Irmão Roger de Taizé
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

O CONTO DO MÊS

O FURO
Taizé,  lugar  de  encontro,  de  ora-

ção e de festa, foi fundado por este
homem de coração grande.

Roger nasceu no dia 12 de Maio de
1915 em Provence (Suíça), o último
de nove filhos. Depois dos anos felizes
da infância, veio a adolescência du-
rante a qual teve uma grave tuber-
culose. Aos 21 anos, iniciou o estudo
da teologia.

Aos  25  anos,  decidiu  ir  habitar
para a França, a terra da sua mãe, com
o desejo de iniciar uma comunidade
religiosa. Eram os tempos difíceis da
Segunda Guerra Mundial. Instalou-
-se numa aldeia chamada Taizé, per-
to de Lyon, dedicando-se a acolher
refugiados  judeus  e  crianças  órfãs
da guerra. Formou-se uma pequena
comunidade de irmãos, que tinham
uma vida em comum e viviam com
grande simplicidade. Rezavam e tra-
balhavam.  Em  1951  já  eram  12
irmãos.

Como uma fonte

Entretanto,  muitos  jovens  cris-
tãos  começaram  a  fazer  de  Taizé
uma  meta  das  suas  peregrinações.
Eram  acolhidos  pelo  Irmão  Roger,
que  lhes  falava  e  com  eles  rezava.
Foi  necessário  fazer  uma  grande
igreja.

Em  1974,  o  Irmão  Roger  convo-
cou  o  Concílio  dos  Jovens.  Estes
regressaram aos seus países com o

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

� UNIVERSAL: Para que, rejeitando
a cultura da indiferença, possamos
cuidar dos sofrimentos do próximo,
particularmente dos doentes e dos
pobres.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: A fim
de que a intercessão de Maria ajude
os cristãos que vivem em contextos
secularizados a tornar-se disponíveis
a anunciar Jesus.

Um  jovem  teve  um  furo  no
pneu.  Saiu  para  fora,  suspendeu
o carro no macaco e começou a
tarefa da reparação.

Inesperadamente, o macaco
caiu e o jovem ficou com uma per-
na entalada sob o peso do carro.
Sentindo-se esmagado e com for-
tes dores, gritou por socorro.

Chegaram uns companheiros,
tentaram levantar o carro para
conseguiram libertar o jovem, mas
não o conseguiram. Era urgente
tirá-lo dali.

E eis que chega a sua mãe. An-
gustiada, exclamou:

— Meu filho!
Juntando o forte amor que ti-

nha com a força que não tinha,
levantou o carro e libertou o filho.

Quando chegou a ambulância,
ambos foram para o hospital. Ele
com uma perna esmagada e ela
com uma fortíssima dor de costas.

Todas  as  pessoas  ficaram  a
comentar:

— Não foi a força da mulher
que levantou o carro, foi a força
da mãe.

No primeiro domingo do mês
de Maio celebra-se o Dia das
Mães. E todo o mês evoca-se
Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe.

desejo de promover a fraternidade e
a paz. Taizé tornou-se cada vez mais
um lugar de encontro de jovens de
todo  o  mundo.  Por  isso,  o  Irmão
Roger teve de fazer muitas viagens.

João  Paulo  II,  em  1986,  visitou
Taizé. Disse então que se vai a Taizé
como quem vai a uma fonte. Leva-se
a sede de Deus, acontece silêncio e
oração, e regressa-se à vida saciados
da água viva.

O  Irmão  Roger  era  um  homem
de oração. Vestido de túnica branca,
acompanhado por crianças, presidia
todos os dias aos momentos de ora-
ção, onde a beleza dos cânticos ajuda
a alma a elevar-se até Deus.

O Irmão Roger, com 90 anos mas
activo, foi assassinado em 2005 por
um louco. Mas Taizé continua. É um
oásis de paz e fraternidade.

�Confiai em Nossa Senhora Au-
xiliadora e vereis o que são mi-
lagres.

�Sede firmes e corajosos na fé.
São os maus que devem tremer
diante dos bons, e não os bons
diante dos maus.

�Fé a oração: eis as nossas armas,
o nosso apoio.

�Caros  jovens,  tenho  um  único
desejo: ver-vos felizes no tempo
e na eternidade.

�Coloquemo-nos nas mãos de
Deus com total confiança. Reze-
mos e tudo correrá bem.

�A vida é muito breve. É preci-
so fazer depressa o pouco bem
que se puder, antes que chegue
a morte.

�A  vingança  do  cristão  é  o  per-
dão e a oração pela pessoa que
ofende.


